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Marca, inglês eNOVA SBE

DEANS’ CORNER
os grandes temas da atualidade

nacional e internacional e as

tendências da gestão analisadas

pelos diretores das principais

Escolas de Negócios portuguesas.

Escrevem Filipe Santos, João Duque,

José Pinto, José Crespo de Carvalho,

José Esteves, Maria de Fátima

Carioca e PedroOliveira.
Dean do Iscte Executive

Education

A recente polémicaentre aUniversida-
deNOVAdeLisboaea NOVASSBE
NOVASchool ofBusinessandEcono-
mics:– sobreadesignaçãoem inglês (e
anecessidadede lhe colocaro Facul-
dadedeEconomiada UNL) não éum
detalhe. é estratégia. E pode ser, qui-
çá,estrutural.

Perde-semercado aomudar amar-

ca?Numa marca internacionalcons-
truída ao longodedécadas,com inves-

timento,commuito “awareness” e afir-
mando-se pela reputaçãocumulativa

perde-se sempre valor.Alterá-la, so-
bretudo quandoestá consolidadaem
mercados exigentes (mesmoonacio-
nal),écriar tumultoondeháclarezae

JOSÉ CRESPO
DE CARVALHO

ondeháalguma certeza.Em ensino su-

perior de gestão, ondeo estudante in-
ternacional (er nacional) comparaes-
colasglobalmente,amemóriadamar-
caé umativoabsolutamente crítico.
Mudaronome é fragilizaroposiciona-
mento, é confundir candidatos e é di-

luir “equity”,
E OS “rankings”?Nem são melho-
res, nem são piores.Sãoapenascom-

paráveis.é certo quie são“rankings” im-

perfeitos,mas são ojogoondetodosjo-
gam (emuitosquerem jogar enãocon-

seguem). ANOVA SBE aparecenos
mesmos“rankings” queasmelhores
escolas europeias e globais. E aparece
no topo. Dizer que os “rankings” são

bons ouI sãomaus (como
diz por aí a inveja) é to-

talmente irrelevante: são

osmesmos critérios para
todos. Alterar adesigna-
ção nesses“rankings” se-

ria, isso sim,enfraquecer
umamarca já reconheci-
da. E reconhecimento,
no mercado global, não
se reinicia. Reiniciar é
perder.
Mas existe a legitimi-
dade formal, correto?o
reitor da Universidade
NOVAdeLisboa tem le-
gitimidade estatutária..A
questão é, porém, muito

maiorque a legitimida-
de.A questãoéestratégi-
ca. Quererá ficarpara aQuererá para
históriapor tercomoprojetoa “corre-
ção” linguísticadamarcaque melhor

vendePortugal noensinosuperior de
gestão, dentro e fora de Portugal? A
História raramente distingue quem
preservavalor (é avidadequemgereoe
lideraprojetos!);masessa mesmahis-

tória, convém relembrar, é absoluta-

menteimplacávelcomquemodestrói.
Oargumento daaplicaçãoda leico-
Ihe? Bom,desde 2007queadesigna-
çãodeNOVA SBE é usadanacional e
internacionalmente. Houve, durante

quase duas décadas,algumanotifica-

ção ministerial oul outra a exigir mu-

dança? Se não houve, porque surge
agoraoargumento legal,precisamen-
tequando o posicionamento interna-
cional estáconsolidado?
E ovalor intangíveléacessórioou
central? Aqui respondo por expe-
riência própria: quando o nome de
uma instituiçãoéusado (jornalismo
e:“opinion makers”) sem o conheci-
mento do que nela se passa interna-

mente, generalizandoeampliando a

politização feitapor minorias, afeta
quem trabalha seriamente e fora de

agendas (amaioria). Amarcaéo re-
sultado daconfiançaacumulada.
A NOVASBE tem feito mais pela

empregabilidade inter-
nacionaldos jovenspor-

tugueses doqueamaio-
riadas demais institui-

çõesdeensino superior.
Podemos lamentar a

partidade talento, mas
não podemosamputara

ambiçãodeumageração
(e outra,e outra!). Que
seráque lhes íamos di-
zer?
Concluindo. “Bran-

ding” é crítico. “Ran-

kings” são centrais.A CO-
munidade internacional

queescolhe Portugal im-

porta, e muito.Amputar
umaescolaglobal obri-

gando-a também auma

designação local parece-designação parece-

-meeivadode faltadevisão.
Seria uima pena perder um farol
como aNOVASBE. Farolque inspira
outrasescolas a fazeremmais emelhor.

os faróis,perdoem-me,não seajustam
só porque alguém discute a língua em

que apareceescrita amarca do farol.
Nota final:eu representoaconcor-
rência.Nada teriaaver com isto, mas
tenho. Porque até nas universidades
se polarizaram os racionais: os que
querem aparoquialidade,os que,por
exemplo, lutamcontraa IA, osquejul-
gam quepreservarpatrimónio éusar

oportuguês– repito,aNOVASBEjá
fezmaisporPortugaldo queporven-
tura fez toda a nossadiplomaciapor-
tuguesa espalhada pelo mundo – e,
do outro lado, osque querem evoluir,
osque querem mercado, osque quie-
remliberdadedeação, osquepreten-
dem diferenciação, os queprocuram
lutar, com as armas que têm, desi-
guais, é certo, por projetos quie os pro-

jetem no exterior. Com mérito, levan-
do Portugal aomundo. Ou trazendoo
mundo a Portugal.
Adesignação quie representoré ISC-
TEExecutiveEducation. E enquanto
por aquiestivernãopassará aser ISC-
TE FormaçãodeExecutivos.
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